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ABILrc.\c.uE;s 

A lit•\ OLL .—QAf 
DE Cllla 

0 1bilue e 
Franco m11(11(h,1,1 dever produzir 
a charnada revokção de cinta, 
julggtese -cara,) torças e entupe- (krngm rstão reclamando e Irro-
tencia para nl ri, ar completa- test.in,lo contra a medida, drrta-
meule a face das coisas publi- torinl do rninisl•ci•lu. 
cas (1111 IPol t'tigal. Ern algunias destas povoaç3 S 

Principiou por supprimil' a a ï:,dignaçiao é ar;:ndc. 
Cama IÀnmitucimi al e todos sa- Não ;adiníra chie á chamada 
,:,eltl coai ( 11Ie hl'i1l;t1r,17iCÌ .'. DIs= revoltiçãu l(t.' cl(ila corr(e: pondo 

solv(rndo rê)rtes com o pretexto agora ia, revolução de baixo, pois 
de ( inerer orna maioria sua flue (,1ue. corno inflito bern diz, iirn 
lhe mtasse r,; nranduvas e a A- dl5linc{u (t':tladisl;ì tos povos 1 as ( igaçõ • s, as relações., n viver 
vadoias nicdidas que planeara, supporiani murtas vezes coto Ira- i diill povo muito numeroso e 
sem se lembrai• que subira an cicrrcia e tra,riquilidade proM aflito cinco ;tas suas regalias. 
poder cri) mole da rua,:cria ( llte dencias rigorosas o vexatorias Nào venham perturbar o vi 
tiriba n:a camara c1Fle dissolve- do puder ceMr&, nus não se re-
ra; cxpr=lsmulo ilmp ois os re- stgnam, sem luciar, a perder es 
;1)resrnlanies da n.ição, porque seus furo; 2 direitos nluNIcipacs, 
[leal 0 lninimerio, nela a maio- e a ver o seu nome riscado na 
ria oi ,livera linhal) a ati-
'eluridade bastante para gover-
nar Cntt511ttiCtUn;tlnl ,'tttr; dt'cçe 

laudo cm dictadura tudo qua-nto 
acudia ao cerebro enferiniço de 
,uni epileptieo; emfìm, concuican-
do leis, c,emndu os direitos e 
regalias populares, d,,spresando 
por cun,,,dcto a opinem lio paiz, 
simplesnirnte para, sal►:farìin da 
Vontade tias pnen"ntes e (tas 
•capricbns d•im puder pessoal 

Agora nas vascas da ironia, 

f.sse governo ig11ob11 e livíando 
t.iriv assola este pobre paiz, irão 
arado mais flue prudu•r.Ir, ; endu 
csgoladu o tuanancial ( tas suas 
luminosas ideias, das suas saiu-
lares niednlas, III\•e51e com as 

eileuniscripçí-ies admir,isjralivas, 
gomo gtaalquer horda de vanda-
los contra os riais sagrados mo-
nunicttlos d'uin povo. ainda os 
roais rFspoitadus pela prnpria 
\•oragcm dos tempos, n1:+nlldos 
pula iradicção, renovados por 
folias as gerações, consolidados 
e vel►crados pelos tuins esir, iw% 
Laços de aluisido e con\'cnlencia 

local. 
EI.o de rego:º e compasso na 

mão talhando as diversas eir-
•í,umsCl : pçèes concelhias. 

Supürfluwti.se Concelhom min-

lilain•se outros, Iransferem-se 
tl•un1 para outro i!istriclo, e tudo 
►com a m:.'xima facilidade, sena 
ouvir os povos, sem attcndcr aos 
seus interesses. cotilr'ariando-os 
:até nos seus mais IealtirnOs Inte-

resses, nas suas liais jnslas as-

pirações. 
Subi tituem-lhes os Seus pe-

ia,"ices e impimgem lhes alguns que 
enes odeiam; ãrr•ancam-lhes os 
archivos e oS Coraes; usurpam-

lhes os brazõcs dia sua . Indivi-

dualidade e independcncia, co-
mo se os municipios não fossem 
rimas ng lreiniações naturaes, 
respeitadas por lodos os povos 
civtli,,itduS (lues lvüham ou não 

zkdrnbústração centralis:ada. 

kâ são cinco os -coucelh(Ts 
suppri:uidns. 

As respedivaS •p(1 p'tdd'çÜPS Im 
vaui;rt;a so iud:;;tladas canta a o 
proce(!inicntn do governo. 

Borba, NII i-a, M(imra, Viamiu tenros de leais MA e mais imirom 
do Alenrtcj(• e rifla Vara da t:autr, esgamos apercebidos Ia-

i, a Icela pia nassa i•r ujAdadc. 
Ternos por nós a justiça, ¡) o'r 

que IIaU ha elo paiz tinta comar-
ca, qle ga se conforme curn 
os principios, cor:: as normas r`C-
guladums das cácmmscnpçoes 
illu:cIaes, 

Ternos po•r 'nós a Ifo'rça 9110 
tios fnt•nl'Ce a Iradkção histonu , 

as c? venl'tfalidades aS'COn11111S5U."s 1 kiiirelanio e'r11'Cessar'io estar-

de vigHainAa e i'esi5wuciF1 que mos rr ,'.verú(1os para o peior., 

não Ira Inui'tus sn'nus se orsgant- Alerta!1 
saram tiesla \' i;ila. 

Se Iralarn de. ;rios frr'ir no que 

lista dos concelhos do reino, 
onde elle senipro leve nali lugar 
consagra,lo pela lradicção, e ás 
vezl'3, pol' assignai' os seivi-

Ço.`' ' 
Parece-nos bem que o gover-

na está brincandu cucu o figo. 
Oxalá, pnréln, não tinha a 

explosão, e alue no kwNrbu irão 
séj;in) tainhein-11evoº`:a(ios giw 
sanedonam jaula temm idade e 
os que dcslircucc,rp;i(!:►mrule 

cruzara os braços e olham com 
intlilf.!rença a marcha dos urgu-
c►os publices ( 10 seu paiz. 

,lias sv o cataclis'no irromper 
nenhuma prnit lerenios dos cuin. 
pliccs por (! esleixo e dos isco. 
bridure, por oRiAo, sónrenls c 
II'Isl , que todos tenhainos de 

solirer. 

ALERTA !F 
Nilo está ainda publicada n 

dt'crvio flue determina a nova 
divàãn conolda e Comarcã do 
disiricln de Braga. mas consta 
que, pelii circumscripçã(1 proy-
cla,la para esta dislriclo, pas,a-
eü o concelho de lúpozende a 
ser de `? cl asse, e como consc-
qurncia eabe-Ihn ser elevado o 
sou julgado nionicipal a comar-

ca de 3." casse 
Diz-se Ianibern que alem dl s• 

sn ia nossa comarca semi mulila-
da crn uma uca fluas freguezias, 
que passarão para a de Brisa. 

Ora nada tinhamos cum que 

o cnneelho fie Espu•rcnde fique 
de 3.' ou `? classe; filas desde 
que isso importa, o golpe (le 
nioriu na intr'gridade da nossa 
comarca. góiaremus í"—allei.-
ita I)an-eeileiases11 
E ainda, por cin)a, o que nos 

idiava Vra flue IIo, tirassem 

Irma ou irais frrgnczias para a 
comarca de Br;141 

Cumpre (1,'sde já alue se ren-
nam e sc• preparem pira lc„ias 

0 :Ir i•R 

A iirle de fiar, lé-se ao Cam-
peho elas 14ovindav é quasi 
tilo antiga •como o homens. 
Bala ›as pr(meirits epocas 

crn que olle, 'começou a cobrir o 
corpo para se resguardar das 
varra oes almos19lwricas. 

11,— mesmo tal a SHa antigui-

dade clw os povos (tão Aá sua 
descoberla'tima origem mais ou 
rr•ienns divirta,: ostra os CUOCIoS 

ver d'nm mnid ipio de mais allr'ibvcul-a À densa ls[s os 

ti. 
1111:1 

x•0:000 bribilanles, não o teor Chiner,es ao lendario imperador 
lurbt'n1 Va imlulo, rins bal,llos. 

vos coslurnes, nas Iradiç~óes que 
crcou. 

Não vl•nl►alti qif 4U a ente-
, 

,,ri lado d nina conca:•ca flue con-
ta mais de X0:000 liabilanles. 

Nada auelurisa semelhante 
allentad,l. 

Nvin a sywmrm, nem as dr-
linlilaçiirs Inporr'aphir,;as, neru 
ÜS ClelamuoS ecuiuvinicos llem a 

falta de vias de cun mndcaçãn, 
uem o escassez, de escadas, nona 
as distancias, neta a frunxidão 
da,'. relaçti^s. 

IrmIas as frrwwzias do nosso 
conct'Iho se acham eslrcIairlpn-

to liga,las por divt'rsas or(ens 
de a esla villa. 

Ten ,lo unir nê a razão e, a 

justiça, scrja unta vergonha, se-
ria nina covardia, seria rima Ire-

dignidadu o s(,f -, í r pacr('nle e 
r(lSignadann'ntc uma lãn grande 
:,ff'ronta, unl golpe Ião prelr,dj-
cial á vida e prugre•sos da nos-
sa ferra. 

Enramo :; os tnd^ nnatnn-
nos todo:, trilemos de oroanisar 
uma furta,: resimencia á usurpa-
ção dos dicla(lores. 

Que o canMh) se levante em 
pato, n'uina onda da,; indigna-
cito alé á csngmnha anais vio. 
IPrlla, 1)orque o gnverno não Im-
derá enem- a vara popul.tir alue 
vau engrossando e istlleando 1,or 
tudo u paiz, o os dietadores ! tão 
de r'ecuau ou sei' vsmngado& 

Basla quo em cada distrir ln 
sc v1 abili alando ene uni ou 
outro loco a r' Vimenc•la e a Ai-

dlgrlação, para que n r̀im 1fomen-

to ciado, ludo vá pelos arei. 

Alerla, puis, ba reei ! ensesll 

Se fdr verdade o que se diz, 
chegará a cccasiãn de irdes pro-
cura• ag11CHes ( 1u" se guinda-
falir, corri a vossa generosa Coa-
(liuvaçã•+, ás culminancias alue 
atub.cicnavam, e d mire rsses 
arluellcs tine vos prégavam a 
puem rz h'tsteando a celc-
b,'e handoira da i[,legrldi(i:cf 

ali, os grrgns a Minerva, os 
Ly(lius a rlraclnln, ehc. 

APIe CeirsT'ler;ul;a desde 0 i0-
mef;.) coniu sup(-rins, os hi,tu-
riador,'s e ris po-tas dia alta an= 
{,i;;tfida(le (lizcnt que o fuso e a 
cuca iO1•au1 J"â rru,prcgG (1c º•aib 
fula; e lrrinccza?. 

Nus ;, ynrcto, da Greci,•t, is-
10 e, ela rl:il'itT I:IiIIS fl'lll'adEa ((3 

cdü•ic.iu dvslina +io w lr:a)ilitirão 
das mulheres, ha\la uni granis^• 
q't•pa lintenla rnl Une l..ahitual-! 
nreiilc s(, .acllat•a (ìando ou lc-
c:etidu a dtltla da rasa. 

Té interior dos castelos da 
idade media, ura à tarde nos 
,'irados. ciiun•sc a cuca e v fuso 
nas grãos elas mais nutres do-
rias e dllr)zei-las, 

Ni decorrer u scculr, passa-
il0. e mPSn10 rIOS I)I'IIICIpIOS d0 
acltral, ainda nulitas damas ela 
arlstoriacìa porlugucr,a não des-
denhavam do titula de fi:tndei-
r:t; e entre :is sua; alfaias pode 
dimcr•sc que liai;ia sclnl)re unia 
caca, iriaº fuso e nina Iliiraç?.t 
dl';glliSllUS lavores. 

Tlu usu fui, porém, d(•c 
do rradualni('nte c, actflalnr,•n-
I,', vão f.dlar :t tona m('uina, 
(•ni fiar ou R cr rocia. Únr coa 
jti t n. 

Agu►•a fia-se nas povoações 
I'ul'aeS, bala üS pastoras CIIr.1na11-
IG ,' uat•tlanr lis rebanhos, fiam 
as i;r'zalas nos pru\iucias c. 
arais nin,,ucut. 

N:1S C;lsaS ( 1'alrltftl Il;l\'('r as 

juvcrls aprendem a arrclt►hat• pia-
r,), a rslra!;ar a liu,u;r franceia 
C UIIII'aS l;ullSa$ sClnl'llt:lrìt''J. 

Quer dizer- cabia par com-
plt'tu af)at;dnnn tudo qu:ullu 

 trlilidade. 

S papas asSlln U (1tiC1'Cln, e 

OS 11111ir05 rrr'(r'llli)• que a['rCbl'í(-
tenl. 



N l -lie ? ho de 0 t-t;iOli'-.lit; i DE ï,:> I f EI.L 1S 

casa do sr. ju=é Fï ,rreira • erlra.s 

do sr. Z•lelimias. 

Co:li1llanln, cm nnsm enlvn-

(ler o ai;nhalm:nbo tl:l f:,chadl t 

principal do projectacin lht AIA 

Neasse mNium e in r-, boiltti) uai 

direcção do cuniud ela cisa da 

exm.`L W , !). 1r't`ne úiuiia dc 

Sou&i Pereira \ lannn, lunvamos 

a deiibei'açãel tia cansara lw10 

auxilio que assine pr'slcu á Km-
preza È'heatral Gli Vie nte pura 

esta k,,vatl' a efeito o ", Itiìeto pro-

jectado, que representa tini ine-

llior'amento itl•porlantc polca ti 

mossa terra. 

•CIE,1) 1 A & LIS T I ti MA 

SAN T E-Li0 

Vamos, coragem. vigia' 
Que te importa a norte escura, 
Se a noite nem sempre dura, 
Se ha de nascer novo dia! 

Sobre as ondas em folia 
FWge o Vento com bravura 
E das sombras na espessura 
O teu barco desafia. 

Denso véo te encobre os astros, 
A lua só, como um elmo. 
Tem um brilho drago fosco. 

dias olha o cimo dos mastros, 
Onde fulgura o Santelmo... 
São Teimo seja comnosco. 

Mo da Calhara, 

A PEPITA 

Dez anhos antes 

«Dás-me a tua bonequita. 
Feita de cêra, Pepita:» 

«Ah! Jamais. 
Alasse tens grande desejo, 

Dou-te um beijo, 
Nada trais.» 

Dez annos depois 

«Dás-me um beijo, Pepa linda?» 
«Um beijo não. Mas ainda 

Tenho cá 
Minha boneca doutrora 

Isso agora 
Toma iá.» 

Visconde diAlemquer. 

PUBLICAÇÕES 

RBCEBW1OS: 

Mala da Euro13a—Temos pre-
sente o n.° 27, a uno 1.°, desta es-
piendida publicação quinzenal, que 
inseri) na primeira pagina o ,e. 
trato do sc conselheiro Bernardi-
no Miado e na segunda r, tercei-
ra os seguintes: Princer.a Melena; 
Duque de Aosia, Cesario Aogustu, 
Teixeira Cabral, dr. Martins Junior, 
Alfredo Rogue Gameiro e Marechal 
Floriano Peixota, bem como uma 
vista ele Angra do Ileroismo, caes 
da Alfandegi. 
A Leitura--0 m' 37; deste 

magnifico repositnriu tia r nmarims, 
viagens etc. editado p,lo acredita-
do editor ", José B"h,s, i)rn-

,prietario da a,nlie1a Casa Benrand, 
E' o sou suminário: C infle L. 
'folstoi—«Amo e cread.»; Sievo,n-
snn—«A ilha liei The,nur•11v (• 
fim); Gustavo Becquer—«D adere-
co de esmeraldas)); G. 0hnol—«A 
Condessa Sarab (X(II?; li. Lopes 
de Mendonça -« Durante a lempes-
tade»; Paul Bnurgel—«Alem mar» 
(XIII, fim; Gut' de liaupaSsaul— 
c,A Pa111eiraD; rrédéric Masson— 
«Napole5o e as mulheres); Kell-
gre..n—«Philosophia de estrad.r». 
A Dosimeiria--0 0.° 7, annn 

p,.% westa m(ii 

bordmio para Iene:—Gira de ta-
peçaria 

hulba de debuchos: Tuas e can-
tos bardados a ( luas cúres, 

Figurino colorido: Tuilelte de 
passeio. 

Molde curta;lo: Co'lrre-coissal 
hi,gar'o. 
A pagina htteraria é, como sem-

pre, sobelrba. 
CO Jlundo Legal e Jtrdiciario-

0 u.° 19, armo 9, deste impor-
tante gnin7enariu, defensor de to-
das as classes judicíaes e adminis-
trativas, eo!I-àb•ir'adu, por juriscon-
sulios distincto5, 

apresenta este n,° na sua pri-
meira pal,ina o retrato do sr. dr. 
Antonio Lopes Gninlairães Pedrnsa, 
illustre lente da faculdade de di-
reda na Universidade de Coimbra. 
A Rir-- Os n.° 97 e 98, d~ 

albom de an s&Aaá e bons ditos, 
qnp se publica em Caro, sob a di-
recção do su Agostinho Ferreis 
Chavi s. 
A I3ordadsira e Moda Portu-

gueza-0 u.« 21, do primeiro an-
ho, d,esle excellente quinzenario 
de modas o bordados. 
Com o presente n3 completou 

esta revista o primeiro annn da 
sna publicação, motivo por que 
lhe apresentantos as nossas cor-
deaes felicitações. 
0 proximo i).' da « BordadPira e 

Muda Portugueza» discibuirí mol-
des cortados, gmiWtamewv, por 
todns os seus assiguantes. 
Recommendamos ás noszas es-

tinlaveis leitoras a assignatura de 
[5o aprvciavel publicaç:au. 

Custa apenas 1:300 rs.por annn. 
Revista das Escolas -0 n.- 17. 

anho l,o, tl'eate bem redigido se-
manario dedicado á. famílias e go 
profí'ssorado. Pul,lica -st) n) Porto 
sob a ilireQu do sr. A. Mesquita. 

DU A DI X 

Fazem annos: 

Dia 2,_•, --a exm.' sr.«, D. Hel-
derica Lima. 

Dia 25 - os srs. 1lanoel Fran-
cisco da Silva e Alberto Gomes 
da Cunha Guimarães. 

Dia 27-a exm.a sr a D. Ala-
ria Augusta Pinho e Silva Cam-
pos. 

Deve chegar brevemente a es-
ta s Ba,partindo em seguida para 
Villa do Conde, com sua erma 
Família, o nosso illustre patrício 
e respeDavel amigo, Sr. dr. Ala-
noei Paes de Vielas Boas. 

-f -
Esteve hor,tem nlesta villa o 

Sr> dr. Cypriano Alexandririo da 
Silva, facultativo do partido niw 
nicipal de Espozende. 

Partiu para V anua do Cas-
tello o Sr. dr. Arthur Maciel, 
digno sub-delegado nesta em 
marca. 

Passou alguns dias em Viela 
Fria o Sr. Luiz Ferraz, nosso 
prelado amigo. 

T rwmsal de, medicina dosimetrica, 
de que dómetor pr'oprietar'ro o 5r•. Partiu para o Porto o Snr. 

J. B. Sitia- Redacção e, adm¡nis- Adolpho d Azevedo, suas exm.a 
tração, 1 ilarmacia B.rra e Irmão, Esposa e Cunhada. 
Praça de D. 

A .líocl,z Iilzzstradc--0 n.' 
do amm XVII, deste R2altasou se ultimamente ene 

jur11:+I das f,imilh4 habilmente d- Lkbo, na cipell:i particular do 
r' gWo pela sl'. a 14 Abs Atllavdo patWt r chado. o casamento da 

que se irrilrlica eu lásboa nas exm.- si y D. Alaria Eugenia 

dias 1 e 13 de rala mez. Gomes de Castro, geriWAsima 
Sumin us : T,)iletlrs de ►,llsseio filIL-i do nosso distMn to amigo e 

=Burda,l r Renascença=C ikii-v,'- imp-)rtante vulto d, partido pro 
pieds-Miripéo VAeng-Jaqu,•tiv gressáta o Sr. Conde de Castro, 
!);ira st nh irra li , fa—l{+,ll oda ,= com O Sr. Fernando Homem de 
a?unng do u,r- Barbosa Napoles Côrte Real, H. 
rida,- Camisas de noite= Gvarni- lho duma das fami'ias mais il-
çi)es par:) corpos=Coleção }i:<th •r lustres e fidalgas 'da Beira. 
=Jaquelie para menina-Cl,ipé r Foram madrinhas as senhoras 
GJ'p-j'=Tiras a ponto de cruz=- condessas de G-stro e de Paço de 
Bardzdu sobre, Piamine grassa= Arws mãe e prima da noiva. e 
Chapéu Trónon=Rmdm d- cri- 1 padrinhos os srs. D. Luiz Alber-
cbet=Abat,-jour bisturicn=Corpo to da Cunha Côrte Rea! e D. 
par;, jairatar—l?nrdadu a r out„ de t Jacintho Homem da Cunha Côr-
cnu=—fira a ponto lancé=Cauto te Real. irmãos do noivo. 

Assistiram á cerimonia mui-
tas damas e cavalheiros das mais 
intimas relacü: s bas faniCias dos 
noivos. 
Na cirbeillo da nona viam se 

landas prendas e de fino gosto. 
Desejamos aos i l¡ust res noivos 

uma p•renne lua de m,-,I. 

•E•.A • E1•i ANA 

caldas da l irogo-Visi-
tarnus, u„ prin-ipio desta sentan,n, 
o m ignillt:u ecabelx¡menl•r lh 7, 
mal das caldas do Eiro o, t.indira 
cmdwcidai pilas--calda; de L› 

E' surprellendente o desenvol-
vimento, que, o sor. Chrisoguilo 
Correia tem [! eido aos melhora-
mentos, corne flue vae elevando 
a,!uclle estabrlectlnento no nível 
dos mais bem montados; e alegra-
se a gente de ver a colmeia enor-
me d) banhistas, que acludinenio 
frequentam agwIl.is thermas em 
movimento cunstaot,,, da cava de 
banhos pana os sons aposentos e 
tlesles liara aquão im mnth+'o ~ 

tab:lecimuntn, aonde uãu faltam 
andas as conunod,dades ainda pa-
ri ns bmdds"s mais exigentes. 

E" consulador n numero sempre 
crescente tle! banli.st.ls, flue pr,n'u-
ram u'aqurllas aguas, quasi nã i-
grusats, o allivio. pare os seus pa-
decimento-; porque isto guie', 
sobre in:niu o nosA, barri amigo 

st'. C r•isugurin ( Arreta a proseguii 

no sela iucansavel empenho de do-
tar n nosso conrAhu. e teu isi nas 

ppeimidades di villa, cun) nma 
da mclh orei estancias lltenuiw, 
au das as qualidades except;io-
naes Vuluc ias anuas magü!úcas, 
por tautus annos al,md,natla:, e 
elltr Pg'les, até aetl,i, á mais CxC-

cranda vxplural,á i. 

0 lurai não tem nada de detes-
tavel. corno se der; é, pelo con-
iraroi. para a teurpurada d) liv. 
alhos, o m ti; h• ,,icuicu - e o mais 
urdo ' ene c q&:o:utnos. parai a lan-
de r ct;imumil tens I,:ubMOS. 
v 1tr,' ai cento e Ln,las pe)ssnas 

que encuwramos adi nu uso dS-
qurll:ls ~Vilcute)s aguas 1110 c -
naus, lá Aulas o sor. -Manoel 
Ignicia de Arl7urim ltiovaes,D.Frau-
cls("a N,)vaas e D. Eíndia Novae-; 
coutmeudad+lr' João F,lìx de Mo-
randa M1,eall,ães e P.e Catlus de 
Passos Prrrira M icie!- de Espo-
zendr; D. Animnia Cardoso Ran-
gel, de V-111 tio Co'ida,, D. Rosa) 
Lopes lQrraz, de 1'11171 Verde'; 
-Manuel Dia, d(,s Santos Burila, de 
17% abbade de Victorinn dos 
Piães, de Punte do Lima:; Antonio 
de Sá Lopes, L)só e Delphino de 
de Barros, d'Apulia; Joaquim Jo-
sé de ,llagalilãcs, tle Ponte do LU 
ma; e, duna viela, que alli vão 
fazer riso do; banhos, os srs, 
commcodadot' JI,sé Marques da 
Custa Fritas, Thomaz José de 
Araujo, A,lgustu Ferreira, Joa-
quim e D rmingos Vinagre, wAres 
Julio de hauria, e Joaquim e Ma-
noel Monteiro, nossos presido; 
paUMos e acreditados negodantes 
da praça do Porto. 

4,) quP, r,'„ consta de,'?m ter 

rhe;;aá ì ailí alguns b.tnh'stas dc 
lira;-,a. 

Pelo que tlmn•. e pelo ampb) 
prole' 0 de ubris, que n nisso 
lioln arntt,n st', (;. 1; rP!a ir1r1 ett7 

r,, :1`i-ar (- rn l,r1 t, tudo n•,s 
Nz rter c,n um lutul o p!'n.¡„'!'n 
par i aelurdi imwu tantC 
t'ilnMIU, 1111,' e, snn t!n , ltta, UM 

dos ru.lrstntpultant,s ,nPlhmramui-
tt,o ¡, arai esta l iria e rmwv h ,. 

Faz Inus cnlus qurmus pe lo 

canlnlbar prn;¿rrssivu d-arluc!la e,--
tartt'ta therini ; n onhi quallin 

deliu já ão crcdut•es ns eil„rçus e 
os s ac ilci u-, que o seu d gs) 
propr'ieimio t'itl t'llipreIrado t,.ou 

urna leu:lãode e abnegação ntuitn 
pscu ~u~ 

C'•ottatribUIÇão gale rreg'sto 
--Lt:-:;e uu « P1'nortlSSlstav: 

publicado o rvgu'anlenm 
para a liquidaÇ$n e -coluinça da 
cuut, ibuição de rt,gisio, 

:1lcdtarite. o pugalneoto d:)S nu-
vaS taxai da c,:nt ibu,ãn, lu lvm 
per• 1alidílobs, alè 11 d'apum do-
18•ú, us :lctus e contractas de 
pise não lenha sido paga a dev di 
,sniribu çàu tte registo. se por 
tal rm~i riãu tiverem sido julga-
[Iu• uull S.D 

Q• dilà≥láttl'11-c>, eflo 
Nos 'l lorms dr. Usboa os maba-
hos do r've.i0 rartleutu vIpitoral l 
custaram a bagatella de 3.s00:W0 
reis. 
E Zé pagi em quanto marme-

leiro cresce. 

Eu cu.1io — \o t-iltirhn dnmin. 
go aMe,l ua frrg:lama de Goro; 
urna purçit,t de lenha perlenc00C 
as e!tlll.'° um As tio nussí) ¡' rosado 
a~o e atilei, sr. D ,nting os de 
Figueiredo) e a pi,queua distancia 
da caia d'wludlas senhoras. 
0 Sr. 1?igueirt+dn, 1pl++ t•M1 esta-

do alli, dn'gin o$ iraba h g da 
extincção do incendi,, a que (udus 
us visinbos a, urinam. 

Fulizmenie iwoleram Incalis UN 
evitando que passasse á casa on-
de daria grande ¡, rrjutsn. 

Descubriu s,) immmuatatnente 
que o 11)gu fui Pusto par nln cria-

do do sr. Uumin,,7% Jo;é Roberto, 
1 apaz de 18 a `?0 annn;, a quem 
deve dou'- fio a mmeeida rWin-
pousa. 
Devemos dizer em abono da 

verdade que a fain.iil teu sr. Ru-
bertl), clunba ;i mmn,Cra 0 
criar u, Mil da, 1n'imiwa, quo mi, 
api esenia0111) a trabalhar. 
U ma11 infiro é ualnrnl da fro-

- 
uueva de Ch•,rPnte, c a m5e Ilel-
11 m1h11 M54— fui no dia, se•uí 1 
te pedir itrdulhencia para srn in-
dtgno nó ,, riu+) Ai disse tor in-
awdiadu inviluntarámo,wa a le-
nh1 com a pinta dÀml cwairn, 

Cora) a ponta d'tlril elucide é 

que edu devia ser pago do sua! 
trabalho. 
E o bataUi5o sem snidados... 
As pro¡rietarisls da lenha, 1 er-

dnaram ao patife, atas a jostl•a 
não pode, ou pelu nonos não de• 
ve deixar impune aquelle crime. 

Ai de nós todos quando os ill 
cerldiarios lisa rem sem rail¡;¿o, e 
parra este punho pedimos a allen-
çãu dai anctut'idade ronlpctrnte. 

eat,o Rio ízr;mzii—(:,W ,la-se 
q!w no proximu anho dto 1896 a 
c AbAta de café em . S. Paulo su-
birá a 8 mitlii),!s de + aer, que, 
pila preço aduai, produzirão a 
quantia de 768 nu! c mo, 

loteis guano;¡anilo-C+ensul 
que já está ornan{sade, o sy riMeato 
para o motiopollo do petruleo. 

Diz-se que lambom vira o mu• 
nopolio do papel. 

Falta morlopolisar de vez a nos-
sa bolsa, e provavelmente virá 
Lambem essa colher ia'hervas, se 
purveniura nãn vier artes disso o 
microbio floriano, ou qualquer 
urbbwda que salve este desgraça-
do paia das m5os dos seus alg,)-
zes. 
Que dirá a a fim ronca ,. P ovcrna-

mental? 

R,)dágues Sampaio dizia que— 
os ladrõ?s não se enenbrfnz de 
gra5a, 

~Ve faezriìav - Neen,,1 
Qc SOUgHe -- Quando na quarta-
feira. In las 10 horas da noite, an-
dav:ennl•, 11e,prelu'tol'1)adere. í1C1¡-
ciai d -aios na aragem co tsMadora 

qw: raia, f+lnl ,r, , brc•:rlladus p1.r 
uni firula, 1 de h ,nu't,s que, 3„'I:, 
r•trad.i ele Vl:lntta,tnttlataul ,Lre-
,l'ã'r da radvia d°t' >ia vllla. 
r) ,'nwn c,v,inh,va agres;M1% 

:1!milila.!o -tela, 1r1ìU`-:;1 it,7 di unl 

lamp~ qar eXILl na e eund;,,, 
da noite a nuca triste dSin s43-
Iro) ¡i! e-a ,giu. 

M„vida a nessa cintisblatde pe-
lo ', puir, iro bando, dálgitnn-nos 
ao 1319,) ele Ju-é Novaes, eiicon-
uindu elltãn u w, Unto. t'vgvdui' 

tia Sdv:!, que tina( vxp"»ãu apa-
vllratl:, te grandu a`LliçãU ❑•,J per-
;,enidi n Inale ¡H,dt•la enct,mt•ar 
medicas que I•_.var a sua fre-
guez1a a v-1' s,', anadr, pndvriani 

valer a uru desgr:,çidu que havia 
sido victima (1'uma ll ) rri•el selva-
ger ia. 

Aenmpanhadus dSgwsn rdkho 
rt,g:l(1or, l,rocuran)os os srs. drs. 
llarlins lima e Duarte Paulum e, 
pouco tb1 pois, rt'gtliam.1S todos pa-
ra a Silva, onde nos aigundava 
um tPrebrost, r.s teci:uv!u, larici-
uanle,uo quatiru que dr•enrolava, 
em sua puu,• uiis,inl• drsnhlç,ãu ; 
liai tto•atl,ru de tiú¡, h luoms 4 na 
brutal atrticid ide qua o f ndt)ra! 

Já pasi:lva das 11 flora:: quando 
deule)s entrada n•rrna pequi--na sa-
I.,, puhremPutu rntrb)lada, súluç.:n-
du tristezas  crntndo inal.iyrio. 

Prostrado numa pobre elixer!ga, 
j:lzb, banhado em sangue, num In-

feliz rue tiniram anavxhad,) com 
preversa kwoddadm Quatr., inu-
lh ares qtl" a cum ¡laixã , :oiti levara, 
r,,d.)arant a vírinn ; :T taci canti s 

um rap.,r,im de to ;urnas el,r;-
rava cnnvtllsiv.uuettie e urnas i! es 
creancruhas, deseuido=. . ~ iniarll 

junt as o suuinu venturoso tia in-
nocencul -os Uniem Sw S felizos 

n'a queilú az)•h, tle ! lú ! A libia 
chamma d'urna ~+ira dSuitu, 
esparmar, cerniu br uxo !eal' ta-- u cheio 
de rnel:lnrotia. a b.,z rtlorliça (loo 
Wmbrava a lampada d uni tumido 
em n )fite son,hria.Uma agonia, tor-
lurante suspirava em acerbas dr,ivri 
cias. fazeudo-nos vibrar em fre-
mi[ 1s dti l': ,mtllut'ta, cotnpuugin-
do-nos alb as 

00speclacliloeia tinis mais lrWl«! 
(o Vinivi s Ont¿ua rl1<pr,'riu-

ridl'_,Ill U Nú i:+, du,v lbi'rtldl -ene 9 
na valhad:t•. unia na rar.,, t:uirat nn 

Munt,, 1!71 r;trutí,ta; 3 tl n 

polln, urna dai q,l ws golww o 
r,ç.av o d,) ranis gmv dmk: " um,, 
nu ve[ItlC 11:1 „ [ riC:t ri per _g tSa; 

unia orne cada braço•, a aiiuda orara 
Na C 1x71 Pwlnrrd ; v por sobre isto, 
uma c.,rntu>ão na, evias. 

Prvc " bTa m. a »guir, aos cura-
tivos ne'.C' Sal'Ite>, elnl)i'P ,allti„ 

nisso toda a sara e,,mpetu[leia : 11 a-
da ao> Riais 7.rios+) eXtrleilln de ca-

linho que Inuit,l unbilita tão illus-
tres fac ulla alvo.. 
0 pader,•ntP, soltava, a espaços. 

ides ais a1ll:e1ivo•, r1ã0 desnlentin-

do,aiuda ai-z{ni, a hvroir.idade com 
que se portara no altelitadu, w 
aprecie, 1 irsienaçã,l rei) tine 
árspportari os ,Ximenios que 
tanto o deviam torturar. 

Da victima, a de peito da ex-
pressa, smn,mendaçãli de silencin, 
pudemos mct,lherdadus qne jun-
tos ás drel ara çó • s• do regedor e 

fo inrrnar'ú •s file outras pessoas rios 
permittt:m fa wr a historia do 

CRIME 
Antonio J.- sé do V elle, ria fre-

gneda da Solvas vindo de nu; seti 

carmpe., rei.,olh!at a casa, n:! passa-
da quarta-feira. pelar 9 horas da 
uuM, quando ao passar nu lograr, 
de Mozeibo, lha surgiram, do es-

curo. Luiza 'Ihereza de Sã, arma-
da de uno Iki-cada, _ eu filho arotu-
nio Lopes. o « Barçilir-1*, e jor> .krl-
tuniu da Costa, o «-iwAg », da 
mesma 1'r'e!;u(,'zi rla Sily:). 

De repente % A.se agg, elido pe-
lo « Bacê,I0» que Ih e vibrara Irma 
navalhada e logo noutra e outra, 
procurando por sua parle a rite-
ina segurar nu t esarttlra o aggres-

i soe e t1n sete la du li atant!o vin 11-
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I,e:~ C u sr. r~ hw guri Ira iaciculWl m e.mw dr`prat'ação ws-
1);1 1 lio 11; eli1af os I11udo s, 1! porl- trar'am lia sita re\'(11tanie 

Tesos golpe; gire acima de,creve- üIlmia qu.` voa ser pt,stu eu) li-
111u5. bordado o « llor1è;'o» p,llClne, d,z-

011IGE,\1 DO t:[lI\II: w, ,e aVt`1•,11(llira na a(Iu)iui;Uaçãli 
J11111u d t'111 lpl.ino Illlel ior ao el- não le'I' CIIII)al)11id8d8. 

rAd „ tl) agg1'e`s1 ,1' o de sna Ilido O 1Cr1(iU, cumtu&4 apresonta 

a 1'tpfllC do C?l'reiro tio I,- Ce;tigi1ts evi(ll'rlies ( 10 

;`a1' 11',;x11; 11i1it)í', da (lua& su abas- que por crl lu não lontra Ab 
ieteln ns rasavì (I„ inesllio lu',, ar, ias pek, na\alba do p('r•bdu « B» 
qut• e (1(; Antu- Cclltl». 
4110 le;lido Ina1N ( mies O Lado orla al oro nos ihhnnaes, 

o tl!reltu a-• t' • 1't,'iltes d:1 IrlCsfll:i O povo (l,le; po,lu s111I1car a pua 

1 ~ pari Lmillsar os seus caiu. indiguaça ,', agnai•da as issullleoes 

e,&. da Juaiç;a. 
Ul;i(r.$niente o ag',ressor r. a Nó , Vemos dando conta do que 

1na1.; tr'atavarrl de allril' nula mina I'(ì(- occnrrendo. 
que t:nl&ma a agua da reAnda f, n• 0 exigiu do ferido Cunlgilanln 
«, Os prIodu:ad m cmbmsarini a seja› inuiiu grave nito é de ,espera-
iuiva r, l,rnp«z'ranl a acçãu eido- d,r. 
peitvI , fregue 

I',pi,5 un dia erre que fr,i rflel toa ria de INIacieira, deste concelho. 
da 1 Citaras para a acOn, foi gllt' tem lo?ar nos dias 24 e 25 do 
se dvu o satwgr'eht , ;utvinadrl que corrente, a costumada romada 

t;i'ideutc u•n1e Batia llur file dar de S Thiago. 
•cab,; do, pleiteante. Vão allt tocar no arraial as 

:a VICTI1[.\ bandas Bircelleilse e Vil'anoven-
Aninnio José de V.tl1,, enviei- se. 

voou 1;1 1 11ni9C,1, ficando cou) 4 cr,'. —Tambem se deve verificar 
antas das (inale; o ivai; velho telà rio segundo domingo do proxirno 
:JO alintl, ile idade. B' lionlclu mez, na freguezia de Goios, a 

importante romari.ei da St.' Cruz. 
Costuma ser muito doncorri-

da. 

L1,i i.a V4í, reza de Sá, a « t3 iCI-
la», usava, (.oro (nas de 40 
tiossuia uma cam de I ~wa repum 
iar, (111 ,; e,1ü liattanle C(,n prnlnct-
nda. W inuiliei- de in ' tis p1 CCr-
dI'nl1;s e poucas syagmllt as na 
oreguezia. 

Autoni,+ 1,,1pc;. o « l31rt'.11',+,, 28 
armo; dc1 idad ,', alei ana.e;lalura, 

lrau zini ,, é d Itadn de 1t1a11$ ililiu-
etos. Dizein (,a sua que 
batia na n1i11, e ajudava IM a ba-
lei' n(1 par', ( ue fugiu de nswsu 
para o i3. ai.il. 

J,i 1 ey,uulcu flor desp-1 ir va-
riu ,Z tiros da revolver eonira \la-
1;u(1 Iln%endn, dandu-liw, por ul-
linio, uti, de f spinD711'12a, Ill+l'i a 

empa de cl nn)bnabim-;e nas per-
í9as do Inez,rlut i?tu%NUdn. 
IM por I;,o, ct"Wsnuado na 

penal de 15 rale%es do t,l i,as•) c+u 

a e(.rinual. 
Gusa de (nuitO má Bota sendo 

y:onsidervd „ cuiuu capaz das Inaiu-
'ds pCt'1'fI'rifia. 

J.,sé Ant„niu da C psta, i) « ll • r-
t'e;ti», de 20 e Ili ioR a1111 ,18, 1131) 

tem blog" pbs muito eullIlCCld,r e 

me ajuus u coividcralui in'1iTeNsi-
vu, muitos o reputam (nal mileti -

clur,adu. 
:1S l'llISt1ES 

alem do Antouio Lopc3, o « Ba* 
u, l,» , 1Jt)e f 1i pra u oin fl inrantu 
j,Uctu, j,í foratti t inibem capttlra-
do, a inàe d%AU e o 

E, digno t2 , tudo o eicomio n 
{1rt+Cl•dinaènto do n,,g ;d r da Silve 
sr. i3rito, que se h nt(e cura toda 
a solicitude e aCtn•i(lade. 

NOTAS SOLTAS 
ï9 r,Lacë':lo» ao entrar na cad ,'ia 

cz:la;uon para os presos---eAá 
rajm zus, cá eslà mais um canario»' 
Q iando lhe disse~ uo dia 

srg tinir, que tinh i fallecido u fe-
nUA não se mo;lr•)u ilnpresmi-
wi(lo e repltcutl--«quo ebt.tva con-

euNdo porque linha. dada) tabu do 
1;cor buinem da livgll('zia. 

a< 

ì;te drama, dos maispav„rt•Zo., 
quoalli se teen) t'xh ,bido, ; t,hre-
saituu a vilia, trazendo a todus a 
leais IrungetltC Conster'rl;ll' 1U. 

O I(12arne agtgmssor quo e, CrItIlU 

dámws, milqulstu na freguezia c 
que jai pateut(•uu, COnftirine nula-
rnos, os seus instinct is feroeissi-
nios, i;lspira a finais r'epu'sival re-
ou•nanl e o acto brutal que 
l)i'aillcalla, reclalrla a lmais seCCiral 

~X 

hetuq't;.1n waa sua fregnema pela 
sua b,lndade e lworadez. 

Aho, nua; rias t,`z In rren 1, dn; 
suis 45 anu ,);; era iuuau dddo ao RQ*n3 ião — Um _grupo de ow 
'trabalh , pregados do commet-cio desta 

0-, AGGIl1,SSORES pra,_›, convoca para hoje, ás 5 
horas da tarde, no predi.o n.° 
4,2 do Campo de 1). Luü, umi 

reunião dos seus collegas a fim 
de fundarem n-e.;ta v;lia uma as 
sociacão que se denomill irá— 
Associação dos Empregados do 
Gornni2rci.o de B recuos. 

U:< ICCIU1CUIOS —Finou se, 
terça feira, nesta vi11a a sr' Jo-
scphiliti cie Jesus. 
—Tambem fal'eccu, 4.A feira, 

a sma Ad:lai.de Faria da Si vei-
ra. irmã do MEU Rodrigo da 
Silveira. cujo falecimento nsi 
ciamos no numero passado. vb 
comando-a a mesma doença de 
seu irmão— uma ty'ska, pulilln. 
nar. 

Aos doridos o nosso pcsani2. 
'•°eaegJnsl►r;e➢—InEorm.•m-nos. 

pessoas que daqui foram fazer 
romagem á santa que é orago 
da freguezìa de Forlães, que na 
tarde dc quinta feira passou por 
alai. um medonho teniporal que 
causou avultados prejuisos 
O coreto erguido no adro da 

egreja foi destruido e não teem 
lluin_ro as arvores arrancadas, 
alem da grande devastação dos 
milll 1 raes. 
O povo sogre e quem o deve 

proteger dorme. 
O mal xac-se alastrarvW Pa-

rece que a natureza quer acom-
panhar e governo na suai obra 
de destruicao. 

Pobre paiz! 
tio aniara 

ve iogar n,1 segunda feira passa-
da a terceira sessão p•cnada da 
camara municipal. 

Presidenda cio sr. dr. José de 
Castro Faria. 

Vereadores presentes os srs.: 
dr. Sá Ramires, Donlin os AI 
de Carvalho. Joaquim José de 
Oliveira, Mendes do Valic, Fran-
cisco Faria. Est2ves, Alendonca, 
Gorr6i Noiva, Gonçalves da 
Cruz. Facão e Fernandes. 

ASS[ste tela do Sr. adml ,listra-

dor do concelho. 

O sr.,presidente declarou que 
punis ern discussão as contas da 
gerellcta do anilo Hndo, 

O sr. dr. Ramires, digno ve-
reador da minoria, pediu a pala-
vra pira dizer: 

„ QUC, cisto a apr,-sen1ap ào das cgoia5 

de que se trata i sidu Im do proso V 

sal de. -i Iri ,.ZOs d, si,n:Lio no acy , sQ do 
adn1. de 188(;, no que é !Lpp!ieavel 

pelo arl. 157 do mesmo coai!,v e a esta 

srs.au eslar ; couhariamente á lei;r('_scnte 

t';:du d0 se deSfa$r'í' (ud vietlill<•1. 0 CIMO ex,3 a mais rlgu1'o3a' a eontulboo munici M que fez L'1't a M-

sentat•no, declarai-a rsro foniar parle mi O inft;li•r, Faliu b(+tri segurou, int•e;;hg•tr;lu para piar; à(; apurertl• t 
n •1 •!,- t1.11;1j :1; t'; JpUll;a•lllliad0,, la utu 1liseussão das uwsmas `contas, e que re- 

t'll,lt il Illtll pr' 1;,11';Ith'1l1, ,'p a;j(p ' ' ' ImolMa u seu prulestb :w1e ión$eute 

s- 1r. A1111,11111 ,) lW1' 11?cl'tt'r0, e, , l'1 pr inei,)al l r gu(tisla culnu feito na sessito do Ci do 'Corrente ❑ 1`' 

ta!!to ( tine nao diais o I irg" l ate dos cníS) Ices. contra a ralta de pit!staç:ïo d- cilas denit-o 

Iltle I:I',ib .' ll'a111'nle lho a1'llllll'! tini i' , d ,; os q'rll, úonperarralr) d•a(iaelle p,asu. ,• 

eah., de policia► (ia Tregumia e se- l em t,iu n. f.:nd(ialt(❑fade, é ini;te•' illepots de algumas considèra 
;lll(11n1t'ntt. c(r(U:,1''rel'allll Varia: e castigal-us colil Tania coes do Sr. adtn!nistr:idor e pre-

sidente cia camas acerca da de. 
élaração do Sr. dr. Ramires, 
requereu o vereador sn Esteves 
que fosse posta á votação a ap• 
pro- açào das contas, sendo em 
seguida approvadas. 
O ser. dr. Ramires requereu 

qu- na aem fosse consignado o 
seguinte. 

„•ulnvu contra a approvação (i:, enu 

tas na sua z"er:Lbbde, coei d,r %açào 

de quu—(.") fiïip approvava as dcsp. T1202 
que d,i~em de ser urderLadas enl coa-
furmì lide do urçan),uto e dei b•-raçiu da 

c:uu,Lra, bem comó—'?."1 nno np;pn,vnva 
os pag-meulos de drsperas nãn nuclorist-
d" por lei, arei os das despez.+s W. 

de eottintatps eclebndos som as 
furmalid;pdes nãn :ypprovava 

mais os paga(treutus das dcsprzas r,•sul-

tantes d,• cunlrac(u sr AceraL d-er,1" twr 
a nilicar-se bine nixum Qat da com. 

mis9ãu nl unicipal ou d-esta c,Llft ira t0-
masse parta ou ince•asse ainda que intle-
rectamente nos ni"mus enduactos LI 

linalmentci assi;;uara vauoido, por n:lo se 

~Mar com a d.•hbera, tomadm» 

O vereador Sr. Carvalho dissé 
quz se associava á declriracão do 
Sr. dr. R•imi.res, menos na parte 
que diz r.2sp•ito á procissão dc 
Corpus Chrtsti. 
O Sr. Faria, vereador da maí-

r orna, approva as contas excepto a 
verba respeitante á procissão. 
Sob proposta do Sr. presidente 

deliberou a camas p-dir ao go 
verno que seja Se urda , 113 re-
de das estradas deste municipio 
o projecto d unta estrada entr,; 
as ca das de Lijó e a estacão cio 
Tamel. 

Por ultimo propoz o Sr. dr. 
R emires e foi approvatlo, outro 
projecto de estrada paira a ermi 
da da Franqueira. melhoramento 
este a .lUl noutro lugar nos re 
ferimos. 
- Na sessão de hontem apre-

sentou o sc dc Ramires um, 
proposta multo bem 11111.{amsva 

da, que por ` filia d2 espoe só 
poderemos inserir cm o proxtmo 
il.t' e q= eonc'ui.a porque a ci-
mara requeresse opportunamcote 
perante a ]unia fiscal da; matri-
zes a allnui anão d is coi edis r'e 
lat,tas ao, terrenos gu2 foram 
asso ados pzbs tempor:aes, n este 
concelho. 

Foi unwúmemey2 approvada. 
Na primeira pagina nos referi 

mos a unia outra r2soiucão da 
mesma sess..io. 

.,k L;;i;4vi fui—sab--mOs que 

há dois num_ros já não escrete 
para este qutn7.ellario hlimortStl-

co o Sr. Silva Esteve,, assás co-
nhecido jornalista desta localida-
de. 

Es.ar;3been-- No Szminarto 

de Braga fizeram exame de latin-
o estudante Agres Gonu ves Nei-
va, lilho do sr, José Goncaives 
Noiva, e de portuguez e francez 
o estudante José Pereira d'O ivei 
ra Barbosa, lilhct do sc Joaquim 
Pereira Barbosa, todos de Viato-
dos. 
Ambos os acidsnicos são sobri-
nhos do nosso presido correi 0. 
onarioedyno vogal da mino ia, 
Sr. Joaquim José d O iveira e 
foram leccionados p,- Io rev. ab-
bade de Nine. Sr. Joaqui.m dos 
Santos Ferreir..i Neves. 
Tambem 0: exame de geo. 

grlphla no m=mo Semiliarw' O 

aiumno Domingos José de Cauta 
liso Guimarães, finto do nosso 
correligionario e artigo Jacintho 
J. de Gargalho Guimarães, de 
Negreiros. 
A todos os nossos cordeaes pa-

r,+bens. 

l zalim--l-- ReabsR se 
hoje, na egrej-1 da Aliseri.cordia. 
a festividaldi em'honm de Santa 
Isabel. 

Durante o dia acham-se fmn 
queados ao pubUco, o hospital, 
asy'lo e cercal. De tarde toca na 

cerca a banda dos Voiuntartos. 

4 N1,,lur iÍ' C 1 ot• 
ÉUlTOS DE 30 DIAS 

1.2 pnlllicação 
Peio Juizo cale direito 11,1 

.comarma de Barcellos e cal'. 
tot'io do esCàvào abaixo a› 
similarO, se processam uns 
auctos de exeem,, io hypote-
caria, em que é exequerite 
José Antonio Pimenta t,: m-
km. c3nhecicio por José 
Gonçalves Pimenta. soltei-
ro, maior p:-Oprietallo, da 
freguezia de Ráo 'finto de 
esta comarca, mas tuzente 
elos listados Unidos do Bra-
zil, eexecutados Joséli'eli-
savdo d'Amorirn, viuvo e 
seus filhos Alaria, N1lnoel ; 
viuvo. Joaquina e Anna,sob 
teiras, n-lalores,e ainda seles 
neto3, filhos de Alanoel, a 
saber— Jose; Feliza rio d'A-
morim Júnior, Anna d'A-
mori►n, EMaria d'Amorin3, 
menores puberes, P ainda 
Antonio d'Ainor'im e Jo,-ro 
(i'Amorin , auzentes em 
parte íncerta nos Estados 
Unidos do Brazil. 

I', ten lo estes auzentes 
sido citados, por meio de 
editos de tl•inut iias. para, 
na s-g-unchi ,.tu ilenda, pos-
torio t' 110 lirazo de trais; de- 

por c, ir z; 

qualquer opposição :i. liabilh 
taÇÃO (1110 Irias foi requerida; 
e não tendo par pat'te Velles 
havido almt.rtx7a ImptlgrlaÇã() 
Li entro d'agilelle preso, cor 
1'x111 y01',l CÉIRO-3 d,, trinta 

dias cha ndo () .; referidc,., a_ l-
zentes para dentro (fo proso 

dos ed tos pagar ronjtinta 
mente com os demais exe-
cut,lJo,, no oKequente. ,1 

quantia de, duzentos e cin-
comita ►laia reis _juros e cus-
tals que se ligllidaram. sob 
Dana de o não f,lzendm se 
pr nxder à penhora nos bens, 
que constitizem a liz-pothe-
iii. seguia io se os anais ter. 
mos legaes. 

Barcellos, 19 de junto de 
1895. 

Ve rifiquei a exactidão 
juiz de direito 
Fernandes Braga. 
0 esct'1 vão, 

L'du.'rrdv 1'eveíra Coelho Linw, 

ni as 
1.•L puh.ica(,:•io 

Pelo Juizo de Direito de 
este Comarca de Barcellos 
e cartono do esoávão coo 11 
officio Ga►'cto•5o — correm 
SdnS termes uris tllltos d ac-
çìtto ur iinria, em que Seio 
r(rrtl,r)rrs AlrtonA José do 

Vnlle, viuvo, lavrador. e 
Antonio .losé cia Siiva Vil-
Ias boa, e nlulhavAnua Ala. 
►'›,L. da Costa tambem la \ra-

i ,̀2 a vérem reconhee-or que 
não é permittida a, raç explo_ 

1a :.lo (;'agúas r suai pro. 
l pr,edade confrontanLe belo 
i nascente com o atithor Ali. 
tomo José do Valle, em .pre-
Juiso da, nascente da po,rt_P 
tio Carreiro, a euJas aguas os 
authores teem dtre'it.o,e bem 
assim a não proseguireni a 
ruiria comedida e enib lrg:1-
(Ia ene gaalclúer direcção 
qúe Vã- ferir  ou cortara mes• 
ina nascente. conSl;-

quencia, po s, da auzerlr,ja 
ém 'parte incet'ta nos Esta-
dos Onidos do Braziï, do 
seu marido, dito João Jo • 
Gardoso, correm editos de 30 
dás chie serão cantados des-
de o dia, da, publie..à, ,,ìo (lo 
ultimo annunclo lio DI i,t'io 

do Governo. citandro o para 
na segunda audiencia des-
te juizo, rindo o pravo drls 
editos, ver 10eusftr a sua ci-
tação e alai tissig(l(,iretil-se-
lhe tres iuclien&as para cen-

•tes ar, gLicrei.i lso, a Meseta 

a,eç-Ao, com a pena de esta 
seguir, é1 sua revelia, Os de-
mais ternio.s até final. De 
clara- se que as at;diouGias 

ri'esta Com,lrca, são feitas 
as terças e sextas feiras de 
cada semana, por 11) hovae. 
da manhã, no tzlbunal ju-
dicial, situado no largo da 
Imrejl Matriz desta vida, 
não sendo ess s dias ,_agetl-
ficados nem feriados. por-
que, en, tal caso, se fa/sete 

nos seguintes se tainberri o 
n;lo totem, E para constar 
se 1)assou o presente e\tra-
cto cuja exactidão for veie -

fcad-1 pelo respectivo Juiz 
de Direito, doutor Ant,)lào 
Augusto llernandes Brnga, 
que por estar conêmine o 
rubricou. 

B,lreello;, 20 ( lé Julho de 
1995. 

VeriRquei. 
U juiz ele direito 

Ferri ndes, l',r1ga. 
O escriv'lo. 

.loto Botelho do Silvo Ccar'closr). 

A 1 Q ENÇÃO 

José f)rreira da Quinta. rfis" 

cslal)eli•ci(urilto d<; nll'rr.r;ltia e 

1-►itacus nu I:ir ,r_• rl,.l [)r'rira rló 

tìOulo, lNIM villal, IMMIi•cip.a aos 

seus acni908 e ~Modos 

zrs ine leni inibo ao sete rs:ate-

lc(,iillrnlo cal eÍ❑ pedra, l:lr'Cllus 

e ro'•ô,'s {naus, M 111:ta.cill de szl! (; 
siais (Mitos irti 1ns, • a2i;,f.<r,(rlila 

cote rapiuer, (lualilluer etic.ntn 

atenda ( tile seja feil•r ; prnrnpiifi-
cando-se ,r IrIMIdar! al a cisa do, 
hegue%. 

U\lA BGLL.\ t.iTTEtl.\Bl , 

SERÕES E SJEBTAS 

dores, todos 110 jJo,ll' 11(1 liel'íla dais NnélÁ , i!WAraLC 

Cruzeiro. freguezia cia Sil- hiacycluhedici llopidur dei 
Ta desta comarca; e (feris vida pratica 

uo lo Mó Cardoso, auzen- (; anda nummo, 3•lllan:ll, Cie X2 

te en1 parte incerta nos Es pariu:rS, ulii(J,inu`nte inr-

tados Unidos do Brazil, e pressas, 0 reis 
sua mulher Luiza Thereza — 
de Sã. da dlt,i nsgueba (ia 
Silva,nos quaes aulos a.luel. l Uqueza dos a SCA24 e sés. 
les pédem quo estes sejais i 1;is =- 11. N. do L ttZs ok, w5= 

alon.i d) ►nuns, CO1]derlltl,im ! Lisbua. 

h 
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ESTAB E iJECLI í E N`T0 DE FAZE-i DA S 

ALFA1ATt.1 _xIA 
— DE--

JOAQUIM BARROSO sE MATTOS &t C.a 
0 — L,.w,lo dgr Porta 

O• pr,)prielarios d , sia '.t=a, participam - os seus estima(los 
fr'egtlezes, t!. ao I)11H1, — 1 e1n •' t'ra r, ,Ilte aC;ib;llil de Cinlfatal', patl 'al 

dií'igir o st,•u atelier de Alfaiate o sr. Jc,sé c\loreir'i da Silva Baião 
conhecidissimo 1,x-conte;.-niestrv ,Ji Ail.iiateria E',,11 (1P Lisboa. 

Nãn se tcn(lu ptutpad ,) a ,l,spezas liara poderem apt'csentar 
pessoa compeientenl+}nte haltílitada a bem executar toda e qual-

quer ftn ,, riitos, esperam dever 

a visita dia seus estilhados freanezes e L todas as pessoas ele 

bom gosto. 
Ignalinenle part.ctpan il c¡nt1 acalcam de receber parte do sor-

tido para ti proxitua estação de verão. 

ELEGI\ NCL_ , 11HIB U EIÇÃO, Et:ONOMIX 

Grande sortido do picotilhos, chc; io1l s s cazimiu• sl 

1' a -i nZ í6 •S ' 

sf ,• DIBLIffilEr.1\ 1`10N0.KK1 

a• e°ie ss e pa.Dres 
O maior succ2-so da editoracao 

em Portugal"! 
100 IiEIS calda voiwiie & 300 

li '.,I 111;1s, fnl niedía, 

llt;is coltinies por 7atec 

"\:is P1'O1'11•C1as, í-)0 r't!ló pºr• vo-

Irintt! franco► de poi le. 
Aos rc: (,ndedores, 20 pui cento 

de corlllnissão, 

l3Fi1)€•231ne('• •àGB•Dt(le:l{ifS• 

A Aslalagpm. Ma.ldar'. Os coni -
panheirns do crìan.e, 0 romance de 
arre aircror draurwico. A _ele. ira. 
.loco das Galès. L ili, 111111, livbet-
t,,, .lo(ninu rl•ar•rriarlac. A rainha 
rins estrrrtarrlrs, Os r•ebu/dt'.e. Um a. 

inullier perigosa, Um drama nas 
ter i rire s. 

L-zcrip(orin: travessa tia Que' 

+ olaria, 35, Lisboa, 
Unico agente eco l3ai•cellos— 

Jidlo Barrelo. 

ROMANCE HISNORICO 2NIARITLIIO, ORIGINAL 
DE 

11. Lopes de Mendonça 

Um lindo volume adornado ale maanifìcas gravuras a cores, 
desenhos do distincto pintor João Vaz. I1' uni dos romances que 

melhor aceeitação terra tida eira Portugal. Explendido enredo, coni-
moledoras scenas dramiticas, sobresahindo a descripção da he-
roicidade da mulher portuguesa que atravessa todos os perigos 

para ir á India em busca dos filhos queridos que lá tinham ficado 
sem pae, que os mouros mataram em rija peleja. 

Um elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass,analura 60 reis cairia semana. As gravuras são ofle-

recidas corno brinde a todos os asst;rnantes. 

Dirigir pedidos a qualquer livraria do Porto ou da provín-
cia, ou á 

smprez(. l;ditor'a lllello d''Azevedo e C. a 
147, Rua dos Retrozeiros, 111.7, Lisboa 

Icslà já a imprimir-se o bello romance original de D. João 
da Camara intitulado 

EL-REI 

Seguindo-se outros romances des eminentes ese,ripiores: Pi-
nli•iro Chagas, Antonio Ennes, Sousa Monteiro, Visconde de Cas-
tilho, Zephyrire Brandão, ele. 

Tudo romances genuinamente portu-trezes, adornados com 
ormosissimas gravuras a córes, que são ofl'erecidas como 

Brinde a todos os assignantes 

Em Barcellos é correspondente da Empreza o sr. Julio Jua-
gium Barreto— Campo da Feira. 

, 

PHA 1  MACIA 

DA 

Na,nta e Real Casa cila inisericoi-dia 
DE 

%71 
DAS CIOST AU<'114AS 

•'nlunles publicadt,s: 

2 ." 'Arle tle f:ir.er' \' fs(II(t1•z, 

Preço ilos 3 volumes ('► 00. reis 
Pedidos .a 'Manuel finto 1lonleiro, rua do Monte Olivetc, 
LlsbUa. 

1Lllt'\  A (à li D A S F•11ULIAo 
PARA 1895 

t,til e necessario n todas as bocas donas de casta 
t;ontendu nina gr;u)dt, vari-dado de artigos re!aUvn, à livoiei►e das cre-

anças coma variada c,dtt,rçãu e segredos fami-
tiares de grande utilidade no us„ doint-slico 

:•.° :anilo ale 11_(>o reis 
Stunniarit,: —t.º•sE1 nºs .\s 1tSt:s - o rt•gnl.en rins anlas.—Qtlaindo 

se dele desmamar urna cieatlça.—,As lava-clis das crcauça,.—Cutttu 
se tleveur deitar as cre.tnças.—:\ rr.cart:inzcãc 

GASTRo\rüSL\—:\ uma grautle varied,id,, de maiwira de preparar 
ariigns de cosi ,lla, d„ces o IienrP;. 

1IEDICIN.1 F_1NIr.IIn — Itafrida resertlla de algunias receitas mais io-
INI)VIDADE- LITTcrt:iltla dispen<aver e flue se puderll applicar set11 o auxilio de iltedico e da 

-- grande utilidade geral. 
CFIOROí•ritAPHiA DE POR. Sic-nFo s i, r,,rr,.lno t—Diversa. receita: ! Y,,ienicas, concernen-
TUGAL, ILLUSTRADA terá • naneu'a do ,,nnserlar a lande e I)viii,za tia mulher. 

14XFIT,ls—Un1:1 nl'andd G)Iltfç.cl„ Pm (adis ns gencros, utll e in- , 

50 graveis e `?0 ntappas a dispt,nsa:el a todo n rnomento a unt.t bana de rasa. 
A' vendai nas príncipaes 1i%rarials e na F,mpreza Editora , 0 L'e-

crein°, rua dn Ibi-echal Saldanha, :i9 e G1, pana onde devem ser feítus 
[udus os pedidos, a Juãu Romano 1'ui res. 

C01(181 por 
werreir a- t`9-u 

Professor proprit,tariu ( y'rt< tl de 
Geographiai, Ilistoria e Ph•toso-
phia, antro membro elo Con 

seih ► Su;)erior d'Instrucç:í,T Pu-
Wica, direrlor da Revista de 
Educação e Ensino &. 

CAMPO ' DA FEIRA •EDiFICIO DO 11OSP1TAL 

DIREC11'Ort—AVE'lANO MES DU,\RTE 
P]-armi ceuticu de 1." classe pel Universidade de Coimbra 

Variada sorlimeltto tIe fundas, algalias, meias elast(cas suspensorio€, 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de product,):c chimicos, especialidades, phirma-
muticas e agras medicinaes nacionaes e estrangeiras. (70) 

-moa■•- ---

M. DO pCONI MEI1C10 DE BARCELLOS» 
Rua de S. Francisco, n.° 5• 

)t:Qlitor responsavel: 

JOAQUIM MACIEL, DE 2ORIZ 

Custo 1 X000 reis 
Gui(lard, Ail(aud e C.&, Casa 

Editora e de Commissão—Lisboa, 
_)rt•`?, ria Aurt-a. 1.°. 

A` venda em todas is livrarias. 

U1wEl0é.l•tl!1 • 11•lItD•••i•ï'IItGO 
DE POM,UGAI. 

(Parte continental é insular) 

Dosi griando a pnpniaç•ío por dis-
n'ICtüJ, Cnl►CelliIS C fr2'!,Tl1PZlat•, 

a superficie por districtos e cuu-
cclhns, ete., rtt•. 
Alencínnand,) todas as cidades, 

vil a, c outras pnvoiçúes, ainda as 
mais insignifiear,tec, a divisão ji-
dirral, administrativa, ecclestastic.i 
e militar, as distancias das rrPgut, 
zias á• sédes dos conecilins, e com-
prt hcnd,rn ; n a inclil-açãn das es-
t;icõ ,s do caminho (Ir ferrn,posties. 
tt'legraphiras. teL•phnnieas, do ser-
üç,) dt, miliss~lo ale valos riu cor-
reio, d, encoTninenrlas pnstaes, 
r),partiçú,,s corri r,no as d,fferentes 
estações permutam matas, ete.,etc. 

#Te 1•R9Qt•s 
E1npre:n ,to do :[tini>lerio da Fazenda 

1 v„tome cum roais de 800 pa-
mpas, t•000 reis. A` venda nas 
principies livrarias, e na adntinis-
traçio da empreza editora RO Re-
creio», rira elo Marechal Saldar,tia, 
59 e 01, Lisboa. 

Aos COSPos ADM[NISTRATIVo5 

Para ;t facil oeganisação das 

orçalbaC-utos e coutas 
Das 

Cansaras, juntas de parochia, con-
frarias e irmandades 

Esta util e importante publica-
ção bastante volumosa pelas des-
envolvidas inilicaç5es e esclareci-
mentos que presta, contem rima 
collecção !magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plementare. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 5`?0 reis, 

Os pedidos devem ser feitos a 
Proença, Fiil.es c C.z-- Gcrarda,. 

z a EDITORES 
BRAGA 

,á.•n á'I, t` + 1. •t, •u9 V4/,jR 'i•J':4 K QD r:2t i+yáY• 

Por Mary Floran, zei-sdo Al fi-colo Campus 
I vol. brochado  400 reis 

1'i Ã DO ARCEBISPO D. ER, B. RTII IIAIlEti Dil►S 11,1U11I1ES 
Por Fr. Luiz de Sousa 

3 grossos vol.   1;800 

CUIL\ DAS 110LESTI:AS P[,'1LA AGIA 
01)ra alto;€rad.i con) ; rasuras i,ara a!,l,llr;[rire, ditbrterapi.a•, 

dP!tl celebre rPv. padre svblAião üneipp, iraducriu) uu .atidoso .x-
tineto Alvos d'r\rauj,,. 

á vt,l. broc•ad•s ry•a Cy I•J  4;>_'0ty0a 

OU 

VIDA DE S. LUIZ GONZAGA 
Por J. J. Almeida Rra-a — edicão 

r vol. brochado.... Zoo 

Poema Iyricn cot seis cantos, por Francisco Lopes. poeta seis-
centista, com uma polvaraphia Carnuneana pelo profcssur decano (,0 
])Teci] de, Braga, dr. Pereira Caldas, 

1 vol. brochado... `)00—Em papel assetinado... 250 

11Oi\OGI1APHIÁS 
Pon ALBERTO PENIFN FE[. 
I[-soão Ireali:a 

A d°outros poetas das differente3 luca-
dades desta encantadora pr'nvincii. 

t% /cJO2•f,GQ, •L LCLGOG•II•(• 

POR J.icrtiTno FEUNANnEs 
Critica resposta ao « Porto-al Jesuatan de M. Bor'ges Grainha 

-1 vol, brochado  500 

Nesta livraria encontra-se variado sortido de livrus idx)piado,' 
as escolas primarias, Iveeus e semínarios. Obras litterarias, relio:os 
as e liturRicas. Deposito dos livros do Archivo 3oridico e de tnuit.;r 
riçõcrs escola res— im pressos segundo os modelos ofíiciaes para es 
dipttlação nas escolas publicas. 

DF 

68, LarÚo No 't'arão de S. M artinho, 71--- 5fi, P, ia 

Nova de Sonsa, 58 

BRAGA 


